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RESUMO Este experimento teve como objetivo 
avaliar o efeito da aplicação de diferentes doses 
de boro no crescimento do girassol ornamental, 
cultivar Girassol Sol Vermelho (Helianthus annus 
L.), realizado de setembro a dezembro de 2012. O 
delineamento experimental adotado foi de blocos 
casualizados com sete tratamentos e quatro 
repetições, avaliando-se três plantas úteis por 
vaso. Os tratamentos constaram das seguintes 
doses: 0 mg.dm

-3
; 2 mg.dm

-3
; 4 mg.dm

-3
; 6 

mg.dm
-3

; 8 mg.dm
-3

; 10 mg.dm
-3 

e 12 mg.dm
-3

. 
Avaliou-se a massa matéria fresca (g/planta), 
massa seca (g/planta), diâmetro do capitulo 
(mm/planta) e altura da planta (cm/planta). As 
concentrações de 5,32 mg.dm

-3
 a 6,06 mg.dm

-3 
de 

B, favoreceu o aumento de peso de massa 
fresca, massa seca e diâmetro do capítulo. No 
entanto, para obter maior altura de plantas 
deverão receber a concentração de 19,18 mg.dm

-

3
 e altura de 107,5 cm. Assim, fica claro que a 

utilização deste micronutriente influencia 
diretamente no desenvolvimento e produção de 
inflorescências do girassol ornamental. 
 

Termos de indexação: Micronutriente, produção 
vegetal, Helianthus annus L.  

 

INTRODUÇÃO 

 
A utilização de girassol como planta 

ornamental, destinada à produção de flores, é 
relativamente recente no País e tem aumentado 
gradativamente na região centro-sul brasileira 
(Maringoni et al., 2001).  

Segundo Paiva et al (2012), o girassol é uma 
leguminosa de fácil adaptação a diferentes 
condições edafoclimáticas. Em contrapartida a 
cultura exige a fertilidade do solo para um bom 
desenvolvimento. É uma cultura sensível à 
deficiência de boro, sendo umas das plantas 
utilizadas como indicadora de deficiência deste 
micronutriente no solo (Ungaro, 1990). 

Os elementos essenciais são divididos em 
macronutrientes e micronutrientes, dependendo 
das quantidades exigidas pelas plantas. A prova 
inicial da essencialidade de Boro nas plantas foi 
publicada por Warington em 1923 (Power; 
Woods, 1997). 

E há muito já se estabeleceu que o B é um 
micronutriente essencial ao desenvolvimento das 
plantas superiores, apesar de sua função primária 
não ter sido totalmente esclarecida (Matoh, 1997). 

Power e Woods (1997) argumentam que o 
transporte de alguns nutrientes (K e P) pela 
membrana é inibido na ausência de B. Além 
dessas funções, o B também está relacionado 
com transporte de açúcares, lignificação, 
metabolismo de carboidratos, metabolismo de 
RNA, respiração, metabolismo de ácido indol 
acético (AIA), metabolismo de fenol de ascorbato, 
interferindo na produtividade da planta (Cakmak; 
Romheld, 1997). 

A necessidade de adubação com boro e o 
manejo desta prática requer a identificação da 
deficiência, mediante emprego de análises que 
considerem além do teor disponível, o tipo de solo 
e outras propriedades ambientais bem como a da 
frequência de ocorrência dos sintomas de 
deficiência (Diaz-Zorita, 1998). 

Assim, objetivou-se com este trabalho avaliar o 
desempenho produtivo da cultivar de Girassol Sol 
Vermelho, baseadas em analises quantitativas 
quando submetida a doses crescentes de boro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado em casa de 

vegetação da Faculdade Católica do Tocantins, 

Campus de Ciências Agrárias e Ambientais, 

localizada no município de Palmas – TO, cujas 

coordenadas são 48°17'31.77"W e 10°17'2.80"S 

estando em uma altitude de 230 m.  

O delineamento experimental adotado foi o de 

blocos casualizados, com sete tratamentos e 

quatro repetições, sendo cada parcela formada 

por 10 plantas úteis. O experimento foi realizado 

em vasos de 5 L, onde foi feita a aplicação de 12 

g de calcário por vaso no dia 23 de agosto de 

2012.  

A semeadura com sementes de girassol 

cultivar Sol Vermelho foi realizada no dia 3 de 

setembro de 2012. Decorridos 30 dias, houve a 

aplicação de cobertura com 40 mg de Sulfato de 

Amônia por vaso, juntamente com o B, sendo 

irrigado via micro aspersão e conduzido por 90 

dias.   



 
 

 

 

Os tratamentos constaram das seguintes 

doses: 0 mg.dm
-3

; 2 mg.dm
-3

; 4 mg.dm
-3

; 6 

mg.dm
-3

; 8 mg.dm
-3

; 10 mg.dm
-3 

e 12 mg.dm
-3 

de 

boro, como fonte de adubo sintético.  

A avaliação foi realizada no dia 4 de dezembro 

onde se observou as seguintes características: 

massa fresca da parte aérea (g/planta), massa 

seca da parte aérea (g/planta) e o diâmetro do 

capitulo. A massa fresca da parte aérea foi 

avaliada em balança eletrônica. A massa seca da 

parte aérea foi obtida após a secagem em estufa 

com ventilação de ar forçado por 72 horas a 65ºC, 

e avaliadas em balança eletrônica. O diâmetro do 

capitulo foi extraído através do aparelho chamado 

paquímetro em mm. 

Os resultados foram avaliados mediante análise 

de regressão quanto ao teor de boro em plantas 

de girassol ornamental. Com base na média de 

cada tratamento originado da coleta de três vasos 

uteis. O modelo significativo de maior ordem e 

coeficiente de correlação (R²) foi selecionado para 

expressar o comportamento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para a variável massa fresca da parte aérea, 
verifica-se, na Figura 1, que as plantas de girassol 
ornamental tiveram maior peso na concentração 
de 6,06 mg.dm

-3
, correspondente a um peso 

médio de 105 g/planta. Quando se utiliza doses 
inferiores ou superiores a este intervalo, ocorre 
uma diminuição de peso.  

Figura 1: Quantidade de massa fresca (g) em 
relação aos diferentes tratamentos de B. 
 

Para a variável massa seca total (Figura 2), 
verificam-se valores máximos alcançados com 
6,03 mg.dm

-3 
 de boro, que corresponde a 25,11 g 

de massa seca por planta. 
Resultados diferentes foram encontrados por 

Marchetti et al., (2001), no qual obteve um peso 
máximo de 32 g planta

-1
 utilizando a dose de 1,0 

mg.dm
-3

. Essa diferença pode estar relacionada 
com as características do solo e da taxa de 
transpiração que varia de acordo com os fatores 
ambientais e pedogenéticos de cada região. 

Figura 2: Quantidade de massa seca (g) em 
relação aos diferentes tratamentos de B. 
 

A variável que indica o valor comercial da 
planta de girassol ornamental é o diâmetro do 
capítulo ou inflorescência, juntamente com a 
altura de plantas. Assim, no presente trabalho 
(Figura 3), observa-se que a equação de 
regressão que apresentou melhor ajuste para 
este parâmetro avaliado foi y=-
0,138x²+1,471x+24,69, com diâmetro máximo de 
28,61 mm na utilização de 5,32 mg.dm

-3
. 

 

Figura 3: Diâmetro do capitulo (mm) em relação 
aos diferentes tratamentos de B. 
 

De acordo com a Sakata Seed Corporation 
(2003), os valores de diâmetro de inflorescência 
devem estar, em média, entre 10,0 e 15,0 cm de 
bráctea a bráctea. No entanto, as plantas 
avaliadas nesta pesquisa não apresentaram 
valores comerciais, possivelmente devido a época 
de avaliação, na qual não foi realizada de modo a 
cumprir o ciclo da cultura.  

Além disso, ressalta-se para a importância da 
utilização deste micronutriente, tendo em vista 
que em experimento realizado por Prado & Leal, 
(2006), relatam que as plantas que sofreram a 
omissão de boro apresentaram redução de 18% 
em relação ao diâmetro do capitulo, menor em 
relação às plantas que receberam todos os 
nutrientes necessários. 

Para a variável altura de plantas, verifica-se, na 
Figura 4, que o gráfico não atingiu o seu ponto de 
máxima, ou seja, para obter maior altura de 



 
 

 

 

plantas deverão receber a concentração de 19,18 
mg.dm

-3
 e altura de 107,5 cm. Maiores doses de 

B propicia maiores alturas, em função do 
fornecimento adequado de nutrientes, pois de 
acordo com Higaki et al. (1992), a produção de 
flores e o tamanho da flor e da haste são 
características definidas pela potencialidade 
genética e podem ser influenciados pela nutrição 
mineral. 

 

 
Figura 4: Altura do girassol (cm) em relação aos 
diferentes tratamentos de B. 
 

Os resultados apresentados nesta pesquisa 
evidenciam que o fornecimento de boro  
influenciam no desenvolvimento de plantas de 
girassol ornamental, sendo indispensável o uso 
deste micronutriente em função do seu valor 
nutricional. 
 

CONCLUSÕES 
 

As concentrações de 5,32 mg.dm
-3

 a 6,06 
mg.dm

-3 
de B, favoreceu o aumento de peso de 

massa fresca, massa seca e diâmetro do capítulo. 
No entanto, a dose que proporcionou maior altura 
de planta foi a 19,18 mg.dm

-3
.  

Assim, fica claro que a utilização deste 
micronutriente influencia diretamente no 
desenvolvimento e produção de inflorescências 
do girassol ornamental. 
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